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Depois de a cen tua r que a tripanossom ose am ericana  é u m a  zoonose do tipo  a n fixen o se , bem  enquaárável n o  conceito  ãe P A V L O V SK Y  de h ífecção  com  focos na tura is , o A u to r  analisa  o problem a da m u ltip lic idade  e diversidade dêstes  
focos que são devidas ao grande n ú m ero  de hospedeiros e vetores na tu ra is  com  
há b ito s  variados. D escreve, em  seguida, a lguns focos n a tu ra is  m a is freqüen tes  
e im p o rta n tes , observados n a  região nordeste  do Estado de São Paulo e áreas 
lim ítro fes  do E stado  de M inas G erais, focos êstes constitu ídos por buracos e 
cavidades no solo, ocos e a n frac tuosidades em  troncos ãe árvores, tu fo s  de ve ­
getação herbácea, touceiras de p ite ira  e copa de pa lm eiras, onde tria tom íneos e 
m a m ífero s  conv ivem .

A tripanossom ose am erican a , segundo 
tud o  ind ica , era , p rim itiv am en te , u m a en- 
zootia, a fe ta n d o  exclusivam ente  an im ais  
silvestres e sendo tra n s m itid a  por t r ia to ­
m íneos de h á b ito s  s ilv estres . Em  algum as 
á re a s  do C o n tin en te  A m ericano  e s ta  s i tu a ­
ção a in d a  p e rs is te . Em  o u tra s , porém , o 
p a ra s i ta  foi tra n sp o r ta d o  p a ra  n ichos a r ­
tific ia is  e passou  a  in fe c ta r  o hom em  e os 
an im ais  dom ésticos suscetíveis, em  p a r t i ­
cu la r o cão e o gato , e a  ser tran sm itid o , 
agora , p o r tr ia to m ín eo s  dom iciliados.

D ad a  a  g ran d e  suscetib ilidade do hom em  
e dêstes an im ais  dom ésticos e em  v irtu d e  
d a  a b u n d a n te  p ro life ração  de tria to m ín eo s  
sinan tróp icos, a  infecção  h u m a n a  d issem i­
nou-se e o ciclo dom éstico  do p a ra s i ta  p a s ­
sou a  a ssu m ir e x tra o rd in á r ia  im p o rtân c ia . 
N ão ad m ira , pois, que a  a ten ção  dos p es­
qu isadores se te n h a  co n cen trad o  n a  in fe c ­
ção nos ecótopos a rtific ia is , com  a  desco­
b e r ta  de n ú m ero  ca d a  vez m a io r de casos 
h u m an o s  d a  doença, à  m ed id a  que os m é ­
todos de d iagnóstico  fo ram  sendo a p e rfe i­
çoados. P o r o u tro  lado, u m a  vez estab e le­
cido o ciclo dom éstico, os an im ais  silves­

tres  podem  d eixa r de co n stitu ir  elos essen­
ciais n a  cadeia  epidem iológica. Êstes dois 
fa to s  fizeram  com  que, no  passado, se desse 
m enor im p o rtâ n c ia  ao estudo  do ciclo sil­
v estre  do p a ra s ita .

In vestigações levadas a  efeito, p rin c ip a l­
m e n te  no  d eco rrer dos ú ltim os decênios, 
vêm, contudo , pondo em  ev idência  a  im ­
p o rtâ n c ia  cad a  vez m a io r que assum e a  en- 
zootia de an im ais  silvestres, m esm o em  área  
onde a infecção  ad q u iriu  c a rá te r  em in en te ­
m e n te  d o m ic iliá rio .

H oje sabe-se  p e rfe ita m e n te  que a t r ip a ­
nossom ose a m erican a  é u m a zoonose do t i ­
po an fixenose, bem  enquad ráve l n a  “dou­
tr in a  da  n id a lid ad e” de PAVLOVSKY (33), 
isto  é, no  conceito  de infecção  com focos 
n a tu ra is  (BARRETTO, 7) .

Os focos n a tu ra is  da  doença de C hagas 
co n stituem  u n id ad es ecológicas, in teg rad as  
por e c ó to ro s  ou n ichos m ais ou m enos bem  
definidos, n as  quais vam os e n c o n tra r  um a 
biocenose rep re sen tad a , em  adição a  com ­
p o nen tes  in d ife re n te s  ou irre levan tes, por 
m am ífero s  silvestres que a lbergam  o T ry- 
panosom a cruzi e que servem  de fon te  de

(*) T r a b a lh o  do  D e p a r t a m e n to  de  P a r a s i to lo g i a  d a  F a c u ld a d e  de M edic ina  de R ib e i r ã o  P rê to  real izado,
em  p a r te ,  com  a u x í l io  f i n a n c e i ro  d a  F u n d a ç ã o  de A m p a ro  à  P e s q u i s a  do E s tad o  de São Pau lo  e
do  G onsêlho N a c io n a l  de P e s q u i s a s .
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alim en tação  p a ra  tr ia to m ín eo s  silvestres, 
os quais se in fe c ta m  e tra n sm ite m  o p a r a ­
s ita  p a ra  ou tro s  m am ífero s  suscetíveis. 
N estas c ircu n stân c ias , a  tran sm issão  reg u ­
la r  e c o n tin u ad a  do p a ra s i ta  é asseg u rad a , 
ind ep en d en tem en te  da  p resen ça  do hom em , 
e es ta  situação  pode p e rd u ra r  p o r período  
indefin ido, desde que o b a lanço  ecológico 
n ão  se ja  tem p o rá ria  o u  d efin itiv a m en te  
rom pido, isto  é, desde que os e lem entos es­
senciais da  biocenose e a s  condições do 
m eio p e rm an eçam  in ta ta s .

Como sucede com  o u tra s  zoonoses, os fo ­
cos n a tu ra is  d a  tripanossom ose am e ric a n a  
são  v a riad o s. Is to  se deve, de u m  lado, à  
g rande v aried ad e  de m am ífero s  de h áb ito s  
diversos que servem  de hospedeiros, e, de 
ou tro  lado, à  m u ltip lic idade  e ub iqü idade 
de tria to m ín eo s  vectores, m u ito s  dos quais 
eurítopos, isto  é, pouco ex igen tes q u an to  às 
condições am bien ta is , e quase todos e u rí- 
trofos, isto  é, re la tiv a m e n te  in d ife re n te s  
qu an to  aos hospedeiros que lh e s  fo rn ecem  
sa n g u e .

Reconhecido o c a rá te r  zoonósico d a  t r i ­
panossom ose am erican a , desde os p rim e i­
ros tra b a lh o s  de CHAGAS (17, 18) v á ­
rios pesquisadores, em  d ife ren te s  épocas e 
em diversos países d a  A m érica, têm  p ro ­
curado  a  infecção  pelo T . cruzi em  u m a 
g rande v aried ad e  de an im a is  s ilvestres. Em  
conseqüência d es ta s  pesquisas descobriram - 
-se flagelados idênticos ou sem e lh an tes  ao 
p a ra s ita  h u m an o  em  cêrca  de u m a  ce n te ­
n a  de espécies ou subespécies de m a m ífe ­
ros silvestres (2, 3, 4, 5, 11, 12, 13, 16, 17, 
18, 20, 21, 22, 23, 31, 36, 37) .

Q uan to  à  iden tificação  dêstes flagelados, 
fug iria  aos m oldes da  p resen te  exposição 
u m a análise  p o rm en o rizad a  do p rob lem a 
que já  fo i ob jeto  de recen tes  tra b a lh o s  de 
revisão por BARRETTO (5, 6) e DEANE 
(20). Podem os, pelo m enos te n ta tiv a m e n ­
te, considerar como reserva tó rios silvestres 
do T . cruzi no  B rasil os m am ífero s in c lu í­
dos n a  relação  abaixo, n a  qual ado tam os a  
s is tem ática  e a  n o m e n c la tu ra  de CAERE- 
RA (15) .

1. M ARSUPIALIA: M onodelph is dom es­
tica  dom estica  (W agner, 1842), M arm osa  
(T h y la m y s ) agilis agilis (B urm eister, 
1854), P hilanãer opossum  opossum  (L in- 
naeus, 1758), M etach irus nuãica u d a tu s  
m yosurus  (Tem m inck, 1825), Lutreo lina  
crassicaudata crassicaudata  (D esm arest,

1804), D idelphis azarae azarae  (T em m inck,
1825), D idelphis m arsup ia lis  a u rita  (W ied,
1826).

2. CHIROPTERA: E um ops abrasus 
(T em m inck , 1827).

3. PR IM A TES: Cebus apella  versu tu s  
(E lliot, 1910), S a im iri sciureus sciureus  
(L innaeus, 1758) e C a llith rix  jacch us  (L in- 

naeus, 1758).
4. EDENTATA: T a m a n d u a  te tra d a c ty la  

te tra ã a c ty la  (L innaeus, 1758), E u p h ra c tu s  
sexc in c tu s  flam m q.nus  (D esm arest, 1804), 
C abassous u n ic in c tu s  (L innaeus, 1758) e 
D asypus n o vem cin c tu s  n o vem c in c tu s  (L in ­
n aeu s, 1758).

5. CARNÍVORA: E ira barbara  barbara  
(L innaeus, 1758) e Eira barbara polioce- 
ph a la  (T ra ill, 1821).

6. RODENTIA: O ryzom ys (O ryzom ys) 
su b fla vu s  (W agner, 1842), N ecto m ys  (N ec- 
to m y s) squam ipes am azon icus  (H ershko- 
vitz, 1844), A kodon  arviculoiães cursor 
(W inge, 1888), C ercom ys cur.icularius lau- 
ren tiu s  (T hom as, 1903), Cavia aperea ape- 
rea  (E rxleben, 1777), G alea sp ix ii sp ix ii 
(W agner, 1831), D asyprocta  azarae azarae  
(L ich ten ste in , 1823), e Coendou insid iosus  
insid iosus  (K uhl, 1820) . E n tre  os roedores 
poderíam os in c lu ir  os ra to s  com ensais, R a t-  
tu s  norveg icus  (B erkenhou t, 1769) e  R a t-  
tu s  r a ttu s  (L innaeus, 1758) que, em bo ra  
se jam  considerados an im a is  dom iciliados 
ou s in an tró p icos, cm  freq ü ên c ia  são en co n ­
tra d o s  em  ecótopos n a tu ra is .

Q u an to  aos vectores, de u m  to ta l  de cê r­
ca  de 90 espécies de tria to m ín eo s , em  sua 
im en sa  m a io ria  exclusivas do C o n tin en te  
A m ericano, 38 espécies, p e r te n c e n te s  a  oito 
gêneros, ocorrem  no  B rasil.

Como se sabe, os tr ia to m ín eo s  são  in se ­
tos p rim itiv am en te  silvestres . A lguns 
a d a p ta ra m -se  se c u n d a riam en te  aos ecó to­
pos a rtific ia is , m a s  a  m a io ria  conserva 
seus h á b ito s  prim itivos, vivendo em  n ichos 
o u  ecótopos n a tu ra is .  Assim , o psam m oles-  
tes  coreodes e o P sam m olestes te r tiu s  h a ­
b itam  n in h o s  de pássaros, p rin c ip a lm e n te  
os g ran d es  n in h o s  co n stru íd o s de  g ravetos 
pelo A n u m b iu s  a n n u m b i  e pelo Phaccllodo- 
m us ru fifro n s;  a  C avernicola pilosa  vive em  
abrigos de m orcégos, o B elm in u s  rugulosus  
em  n in h o s  de p reguiças, o P anstrongylus  
g en icu la tus  em  tocas de ta tu s , o Tria tom a  
neo tom ae  em  n in h o s  de roedores, o R h o d -  
n ius neg iectus  no tôpo de p a lm eiras  e tc .
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M esmo aquelas espécies co n sid eradas co­
m o dom iciliadas ou  s in an tró p ic as , co n ser­
vam , pelo m enos em  c e rta s  á reas, h áb ito s  
silvestres, sendo e n c o n tra d a s  em  diversos 
tipos de ecótopos n a tu ra is .  É o que aco n ­
tece, p o r exem plo, com  o T ria to m a  sórdi­
da, o P anstrongylus  m eg istu s  e, m esm o 
com  o R h o d n iu s  prolixus  e o T ria to m a  in-  
fe s ta n s , e s ta s  d u as  ú ltim as  a té  h á  pouco 
tid a s  como e s tr ita m e n te  dom iciliadas, m as 
que, com o se sabe ho je , podem  se r en co n ­
t ra d a s  em  m ú ltip lo s c riadouros n a tu ra is , 
segundo  m o s tram  as  investigações de GAM­
BOA (25, 26), n a  V enezuela, e de BARRET­
TO, SIQUEIRA e CORRÊA (10) e BARRET­
TO  e FER R IO LLI (9 ), n o  E stado  de São 
P a u lo . P a rece  que a  ú n ic a  espécie v e rd a ­
d e ira m e n te  s in a n tró p ic a  é o cosm opolita 
T ria to m a  rubro fa scia ta , que vive p r in c ip a l­
m e n te  em  cidades p o rtu á r ia s .

P o r  o u tro  lado, a lg um as espécies de t r i a ­
tom íneos p a recem  te r  p re fe rên c ia  m a rc a ­
d a  por certo s  hospedeiros, como se p o deria  
d ed u z ir d a  associação  co n s ta n te  e n tre  êles, 
com o sucede p o r exem plo, n o s  casos já  m en ­

cionados d a  C avernicola pilosa  e os m or- 
cègos, o B elm in u s  rugulosus  e as preguiças, 
o P anstron g ylu s  gen icu la tus  e os t a t u s . 
M as o u tra s  espécies são  eu ritró f ica s , v iven ­
do in d ife re n te m e n te  do san g ue  de vários 
v erteb rad o s, ou se tê m  u m  hospedeiro  p re ­
ferenc ia l, podem , n a  au sên c ia  dêste , su gar 
san g u e  de ou tro s  an im a is . É o que d em ons­
t r a m  as investigações rea lizad as  p o r F R E I­
TAS, SIQUEIRA e FER R EIR A  (24) e por 
BARRETTO, SIQUEIRA e FR EITA S ' (14), 
BARRETTO, SIQUEIRA, FER RIO LLI e 
CAVALHEIRO (12) e BARRETTO e CAR- 
VALHEIRO (8) sôbre tr ia to m ín e o s  en co n ­
tra d o s  em  ecótopos silvestres, p ro cu ran d o  
d e te rm in a r- lh e s  as p re fe rên c ia s  a lim en ta - 
re s  com  aux ílio  d a  reação  de p re c ip itin a .

M uitas  são  as espécies de tria to m ín eo s  
ex trad o m ic iliá rio s  en co n trad o s  n a tu r a l ­
m e n te  in fec tad o s  p o r tripanossom os id ê n ­
ticos ou sem e lh an tes  ao T . cruzi no  B rasil: 
P anstron g ylu s  m eg istus, P anstrongylus  ge- 
niculcktus, P anstron g ylu s  lignarius, P a n s­
tro n g y lu s  lu tz i, T r ia to m a  in fe s ta n s , T ria to ­
m a  brasiliensis, T ria to m a  sórdida, T ria to ­
m a  rubrovaria , T ria to m a  m acu la ta , T ria to ­
m a  vitticeps, R h o d n iu s  dom esticus, R h o d ­
n iu s  n a su tu s , R h o d n iu s  neg lec tu s e P ara- 
b elm in u s carioca. É m u ito  possível e p ro v á­

vel que pesquisas m a is  exaustivas  venham  
d e m o n s tra r  a  p resença, em  ecótopos silves­
tres , da  infecção  n a tu r a l  de o u tra s  espécies 
que ocorrem  e n tre  nós m as que, a té  agora, 
só fo ram  e n c o n tra d a s  in fe c ta d a s  em  outros 
países, como o P anstrongylus ru fo tu ber-  
cu latus, o N eotria tom a  circum m acula ta , o 
R h od n iu s prolixus, o R h od n iu s pictipes, o 
E ra tyru s m u cron a tu s  e a  Cavernicola p i­
losa.

É provável a in d a  que se v en h a  á  dem ons­
t r a r  a  infecção  n a tu r a l  de o u tra s  espécies 
b ras ile iras  s ilvestres que a té  ago ra  n ão  fo­
ra m  e n c o n tra d a s  in fe c ta d a s : T ria tom a  ar- 
th u rn e iva i, T ria tom a  costa lim ai, Tria tom a  
gom esi, T ria to m a  m attogrossensis, T ria to ­
m a  m elanocepha la , T ria tom a  oliveirai, 
T ria to m a  petroch i, T ria tom a  tibiom acula- 
ta, T ria to m a  w illiam si, T ria tom a  wygod- 
zin sky i, R h o d n iu s  brethesi, R h odn ius  ro- 
bustus, P anstrongylu s diasi, P anstrongylus  
tu p yn a m b a i, P sam m olestes coreodes, P sam -  
m olestes te r tiu s  e N eo tria tom a  lim ai.

O que acabam os de expor explica, à  exu­
berân c ia , o porque de u m a  m ultip lic idade e 
v a ried ad e  g ran d e  de focos n a tu ra is  da  tr i-  
panossom ose am e ric a n a .

E studarem os, a  seguir, os p rinc ip a is  fo­
cos que tem o s tido  a  o p o rtu n idade  de des­
cobrir e c a ra c te r iz a r  n a  reg ião  no rdeste  do 
E stado  de São P au lo  e á rea s  lim ítro fes do 
E stado  de M inas G era is .

ESTUDO DE ALGUNS FOCOS NATURAIS

1. CAVIDADES NO SOLO

A. BURACOS DE TATU — Focos n a tu ­
ra is  típ icos e in te re ssa n te s  são constitu ídos 
pe las  tocas  escavadas p o r dasipódidas. E m ­
bo ra  possam  ser e n c o n tra d a s  em  áreas 
ab e rta s , as tocas  de m o ra d ia  são co n stru í­
das de p re fe rên c ia  d en tro  de m a ta s , bos­
ques e cam pos com  vegetação  d en sa . Os 
bu raco s freq ü en tem e n te  v istos em  cam pos 
lim pos e á rea s  de c u ltu ra  constituem  esca­
vações que os ta tu s  fazem  à  p rocu ra  de 
a lim e n to .

Os focos n a tu ra is  rep re sen tad o s  pelos 
bu racos de ta tu s  fo ram  postos em  evidên­
cia por CHAGAS (17, 18) que n ão  só regis­
tro u  a  infecção  n a tu r a l  do D . novem cinc- 
tu s  novem cxnctus, como tam b ém  encontrou  
em  suas tocas  exem plares do P. genicula­
tu s  n a tu ra lm e n te  in fec tad os.
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Parece ind iscu tível que os ta tu s , p a r t i ­
cu larm en te  a espécie acim a re fe rid a , cons­
titu em  bons hospedeiros n a tu ra is  do T. 
cruzi, visto que sua  infecção  tem  sido a s ­
sina lada  em  tô d a  a  A m érica e, pelo m enos 
em  certos á rea s  de nosso País, os índ ices de 
infecção a ting em  c ifras  e levadas.

E m bora enco n trad o  em  o u tro s  h a b itá -  
culos rep resen tad o s por tocas  de an im ais  
no solo, como ass in a lam  LENT e MARTINS 
(30), LENT (29), PIFANO (35), o P. geni- 
culatus  tem  por ecótopo n a tu r a l  m a is  t íp i­
co as locas de ta tu s  e é o responsável pe la  
transm issão  do T. cruzi e n tre  êstes m a m í­
feros. Assim po r exem plo, PIFANO (35), 
n a  Venezuela, tem  observado a ltos  índices 
de infecção e n tre  g ran d e  n ú m ero  de exem ­
plares que tem  ex am in ad o . R ecen tem en te  
pudem os c a p tu ra r  um  lo te  de P. gen icu la - 
tus  em  um  buraco  h a b ita d o  pelo D . n o v e m ­
cinctus, em  C orum bá, GO; q u a tro  en tre  
dez n in fa s  ex am in ad as  m o stra ram -se  po­
s itivas p a ra  T . cruzi; trê s  que se ac h a v a m  
in fec tad as  d eram  reação  positiva com sôro 
a n t i - ta tu .

B. LOCAS DE ROEDORES — À p rim e ira  
v ista  poderia  p a rece r ju stificáv e l a  d is tin ­
ção e n tre  tocas  escavadas no solo por roe­
dores e as co n s titu íd as  por cav idades n a ­
tu ra is  ou a rtif ic ia is  ocupadas por êstes a n i­
m ais. N a p rá tic a , porém , ta l  d istinção  é 
difícil, isto  porque a lg un s roedores têm  h á ­
bitos escavadores especializados, a b rig a n ­
do-se em  locas que constroem  com  suas 
m ãos rob u stas  e d o tad as  de u n h a s  fortes, 
como acontece com  os “ra to s  focinhudos”, 
p e rten cen tes  ao gênero  O xim ycterus, da  
fam ília  C ricetidae, ou com os tuco-tucos, 
p e rten cen tes  ao  gênero  C tenom ys, da  f a ­
m ília  C tenom yidae. O utros são roedores 
te rríco la s  por excelência, m as n ão  têm  h á ­
bitos escavadores m uito  desenvolvidos, p re ­
ferindo  o cu p a r tocas ou an frac tu o s id ad es  
n a tu ra is  ou a rtif ic ia is  p reex is ten te , que 
a la rg am  ou não ; é o que acon tece  com  os 
“ra to s  do cam po” p e rten cen te s  aos gêne­
ros A kodon, H esperom ys  ou Calom ys, da 
fam ília  Cricetidae, com as p reás  ou  cu ins 
e mocós, p e rten cen te s  aos gêneros Cavia, 
Galea  e K erodon, d a  fam ília  Caviiãae, e 
com as cu tias, p e rten cen te s  ao gênero  Da- 
syprocta, d a  fam ília  D asyproctidae . P o r es­
t a  razão, p referim os re u n ir  êstes roedores 
sob a  denom inação  genérica  de te rríco la s  
ou cavícolas, e considera r como suas tocas

desde os buracos lite ra lm e n te  por êles es­
cavados a té  as an frac tu o s id ad es , fen d as  ou 
cav idades n a tu ra is  ou a r tif ic ia lm e n te  esca­
vadas por ou tro s an im ais , m as por êles 
ocupadas.

P oucas são as espécies de roedores te r r í ­
colas ou cavícolas a té  ago ra  en co n trad as , 
e n tre  nós, com  infecção  n a tu r a l .  D eixando 
de p a r te  os ra to s  comensa^s, ap o n ta rem o s 
a  cu tia , D. azarae azarae, as p reás, G. sp i­
x ii sp ixii e C. aperea aperea, e o p u n a ré , C. 
cunicularius la u re n tiu s .

R ela tiv am en te  aos vectores, o P. m egis- 
tu s  parece  d esem p en h ar papel de relêvo n a  
tran sm issão  do T . cruzi e n tre  os roedores, 
ao m enos n a  á re a  em  que tra b a lh a m o s . 
Assim, em  n in h o s  de roedores te rríco las, 
BARRETTO, SIQUEIRA e FR EITA S (14) 
c a p tu ra ra m  14 exem plares dêste  tr ia to m í- 
neo, t rê s  dos qua is es tav am  in fec tad o s . 
SOTO, SOTO e BARRETTO (37), em  tocas 
de c u tia  no m unicíp io  de M orro Agudo, co­
le ta ra m  36 n in fa s  de F. m eg istus, 15 das 
quais es tav am  in fe c ta d a s ; as reações de 
p rec ip itin a  de ram  resu ltad o s  positivos com 
sôro a n ti- ra to  em  11 casos. O bservações 
in é d ita s  que possuím os m o stram  que, e n ­
tre  os exem plares d es ta  espécie cap tu rad o s  
em  locas no  solo, 28 re a g ira m  p o sitiv am en ­
te  com  sôro a n ti- ra to  e, e n tre  êles, 18 e s­
tav am  in fec tad os.

O utro  vecto r parece  se r o T- sórd ida . Em  
tocas  de preás, no m unicíp io  de R ibeirão  
P rê to , FER RIO LLI e BARRETTO (23) c a p ­
tu ra ra m  21 exem plares dêste  tr ia to m ín e o  e 
o b se rv aram  a  in fecção  em  q u a tro ; as re a ­
ções de p re c ip itin a  d e ram  resu ltad o s  posi­
tivos com  sôro a n t i- r a to  em  seis casos. 
D ados inéd ito s que possuím os rev e lam  que 
e n tre  exem plares c a p tu ra d o s  em  locas v á ­
r ia s  no solo, 22 d e ram  re su ltad o s  positivos 
com  sôro a n ti- ra to  e, e n tre  êles, seis se 
ach av am  in fec tad os.

A inda com re fe rên c ia  a roedores te rr íc o ­
las e rup ícolas, o u tro  provável foco n a tu ra l  
se ria  co n stitu íd o  por locas de mocós, K . 
ru prestis . E m bora  a  infecção  n a tu r a l  dêste 
an im a l n ão  h a ja  sido ass in a lad a , em  su as 
tocas  en co n tra -se , com  m u ita  freqüência , o 
T . brasiliensis  que, n a  reg ião  de Paulo  
Afonso, no  Rio São F rancisco , a p re sen ta  
índ ices de infecção  superio res a  50%, se­
gundo com unicação  pessoal do Professor 
A ir B a rre tto .
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C. TOCAS DE M ARSUPIAIS — E m bora 
se jam  m uito  m ais en co n trad iço s  em  ou tros 
h ab itácu lo s , os gam bás, especia lm en te  o D. 
azarae azarae, às vézes constroem  seus n i­
n h o s  ou p ro cu ram  abrigo em cav idades n a ­
tu ra is  do solo ou em  locas co n stru íd as  no 
solo por ou tro s an im a is . O g am b á -m a rta  
ou cuíca, L. craSslcaudata crass.caudata , 
o u tro  bom  hospedeiro  do T. cruzi, tam b ém  
ocupa êste tipo  de ecótopo.

P o r o u tro  lado, sem  ser escavadoras, ce r­
ta s  cu ícas m al a d a p ta d a s  à  v ida  arboríco- 
la, como a  M . dom estica , cu ja  infecção  n a ­
tu r a l  já  foi ass in a lad a , constroem  seus n i ­
n h o s  em  cav idades do solo ou s im p lesm en­
te  as ocupam  sem  m esm o c o n s tru ir  n inhos.

Q u an to  aos vectores p arece  que o P. m e ­
g istus  tem  pap el im p o rta n te . Com efeito , 
BARRETTO, SIQUEIRA E FR EITA S (14) 
c a p tu ra ra m  17 exem plares dêste  tr ia to m í- 
neo  em  n in h o s  de gam bás em  locas de p e ­
d ra s  e v e rif ica ram  a  infecção  de cinco 
exem plares. BARRETTO, SIQUEIRA, FER- 
RIO LLI e C ARVALHEIRO (13) co n firm am  
as observações an te rio res , reg is tra n d o  ín d i­
ce de infecção  de 28,6% en tre  exem plares 
ca p tu ra d o s  em  n in h o  de g am bá no  solo. 
R esu ltados inéd ito s  que possuím os ind icam  
que e n tre  os espécim es de P m eg istu s  c a p ­
tu ra d o s  em  locas, a lg um as h a b ita d a s  por 
gam bás ou g a m b á s-m a rta s , 30 c o n tin h am  
san g ue  de m a rsu p ia l no  tubo  digestivo e, 
e n tre  êles, 14 es tav am  in fec tad o s .

O utro  bom  vecto r é o T . sórd ida . Com 
efeito , BARRETTO, SIQUEIRA, FERRIOL- 
LI e ÇARVALHEIRO (13) o b tiveram  um  
índ ice de infecção  de 21,4% e n tre  exem pla­
res d êste  tr ia to m ín eo  cap tu rad o s  em  n in h o  
de g am bá no  solo. D ados inéd ito s que pos­
suím os co n firm am  e s ta  verificação  e m os­
tra m  que, e n tre  os exem plares de T . sór­
d ida  c ap tu rad o s  em  locas no  solo, 20 r e a ­
g iram  p o sitiv am en te  com  sôro an ti-g am b á ; 
e n tre  êles nove es tav am  in fec tad o s .

D. ABRIGOS DE MORCEGOS — N um e­
rosas  são as espécies cav íco las de m orcegos, 
a lg um as d as  qua is  têm  sido en co n trad as  
com  infecção  n a tu r a l  por flagelados sem e­
lh a n te s  ao T. c ruzi. Sendo o p rob lem a dos 
tripanossom os de qu iróp tero s assu n to  con­
troverso , abstem o-nos de tece r m aio res co­
m e n tá rio s  a respe ito  dos possíveis focos n a ­
tu ra is  rep re sen tad o s  po r locas e cav ern as 
h a b ita d a s  por m orcegos.

2. ARVORES
A. TOCAS DE MARSUPIAIS — V árias 

são as espécies de m a rsu p ia is  arborícolas 
cu ja  infecção  n a tu ra l  já  foi ass in a lad a . 
E m bora possam  p ro cu ra r abrigo ou mesm o 
n id ifica r em  ou tro s hab itácu los, os gam bás 
são, pelo m enos e n tre  nós, os m ais f re ­
qüen tes h a b ita n te s  de ocos ou cavidades no 
tronco  de á rv o res  e de espaços e n tre  raízes 
ou sob e s ta s . Is to  acon tece  sobretudo com 
o D.  m arsupialis aurita , espécie m ais sil­
v estre  que o D.  azarae azarae, p referindo  
g e ra lm en te  m a ta s  ou vegetação  densa, p ró ­
x im as de cursos d ’ág u a  ou lugares úm idos. 
Os h ab itácu lo s  ap re se n ta m  os m ais v a ria ­
dos aspectos e podem  e s ta r  localizados d en ­
tro  de m a ta s  ou bosques ou em árvores iso­
lad as  s itu a d a s  em  á rea s  ab e rta s .

A inda que possa ab rig a r-se  em  cavidades 
n a tu ra is  do solo e o u tro s  hab itácu lo s, o 
gam b á-m arta , L. crassicaudata  crassicau- 
data , com freq ü ên cia  é en co n trad o  em  ocos 
de á rv o re . P o r ou tro  lado, d iversas cuícas 
do gênero  M arm osa, como a M . agilis agilis 
e a  M . cinerea cinerea, são tip icam en te  
arb o ríco las. T am bém  h a b ita m  ocos de á r ­
vores próxim os do solo c e rta s  cuícas que, 
m enos a d a p ta d a s  à  v ida a rbó rea , p referem  
cav idades no  solo, como a M . dom estica . 
E m bora g e ra lm en te  c o n s tru a  seu n in h o  em  
tu fos  de vegetação , o P. opossum  opossum  
pode ser en co n trad o  em  ocos de árvores.

R e la tiv am en te  aos vectores, o P. m egis­
tus  é o tria to m ín eo  m a is  com um ente asso­
ciado aos m a rsu p ia is . LEAL, FERREIRA e 
MARTINS (28), n a  I lh a  de S a n ta  C a ta r i­
na , fo ram  os p rim eiros a  ch a m a r a  a tenção  
p a ra  a freq ü ên cia  de n in h o s de gam bás em 
troncos de árvores, n in h o s êstes infestados 
pelo tr ia to m ín eo  em  32% dos casos. Por 
o u tro  lado, v e rifica ram  um  índice de in ­
fecção de 100%< dos tria to m ín eo s  .

Com o uso das reações de p rec ip itina  
FREITAS, SIQUEIRA e FERREIRA  (24) 
id e n tif ic a ra m  sangue de gam bá em  um a 
n in fa  de P. m eg istu s  c a p tu ra d a  em  tronco 
de á rvo re  onde se ab rig av a  um  gam bá. 
BARRETTO, SIQUEIRA e FREITAS (14), 
em  n in h o s  de gam bás localizados em  ocos 
de árvore, c a p tu ra ra m  122 exem plares; en ­
tre  118 exam inados re g is tra ra m  a  infecção 
de 49, o que dá  um  índice de 41,5%. Mais 
recen tem en te , BARRETTO, SIQUEIRA, 
FER RIO LLI e CARVALHEIRO (13), em Ri­
beirão  P rê to , e n tre  exem plares de P.



28 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. I — N? 2

gistus  cap tu rad o s em  ocos de á rvo res onde 
fo ram  en co n trad os gam bás e cuícas, obser­
v aram  um  índ ice de infecção  de 26,3%. 
E n tre  24 exem plares que reag iram  p o sitiv a ­
m ente  n as  provas de p rec ip itin a , 11 co n ti­
n h a m  sangue de m a rsu p ia l em  seu tubo  d i­
gestivo. R esu ltados sem e lh an tes  fo ram  ob­
tidos por BARRETTO e CARVALHEIRO (8) 
em  U b erab a . P a ra  exem plares c ap tu rad o s  
em  ocos de árvores, onde em  gera l h a v ia  
n in h o s de gam bás, o b tiv e ram  índice de in ­
fecção de 25,6%; e n tre  11 reag en te s  n as  
p rovas de p rec ip itin a , se te  h av iam  sugado 
sangue de gam bá.

Observações n ão  p ub licadas que possu í­
mos confirm am  a ín tim a  associação  e n tre  
o P. m èg istus  e os m arsup ia is , p r in c ip a l­
m en te  gam bás, em  ocos de á rv o res . Com 
efeito, dos exem plares exam inados, 210 r e a ­
g iram  positivam en te  com  sôro a n tig am b á  
e, e n tre  êles, 113 se ach av am  in fec tad o s .

O u tra  espécie freq ü en te  em  tro ncos de 
árvore é o T- sórd ida . S u a  p resen ça  foi a í 
a ss in a lad a  po r CORRÊA e FER REIR A  (19) 
e por FREITAS, SIQUEIRA e FERREIRA  
(24). Investigações de BARRETTO, S I­
QUEIRA, FER RIO LLI e CARVALHEIRO 
(13) em  R ibeirão  P rê to  rev e la ram  um  ín ­
dice de infecção  de 14,5% e n tre  os exem ­
p la res  c ap tu rad o s  em  ocos de á rv o res  onde, 
como dissem os, fo ram  en co n trad o s  gam bás 
e cuícas; as reações de  p rec ip itin a  de ram  
resu ltados positivos em  21 exem plares, e n ­
tre  os quais 12 p a ra  san g ue  de m a rsu p ia l. 
Em  U beraba, BARRETTO e CARVALHEI­
RO (8) re g is tra ra m  índ ice de in fecção  de 
19,5% e n tre  os exem plares de T . sórdida  
c ap tu rad o s em  ocos de árvores, onde se 
ab rigavam  g am bás. E n tre  12 tria to m ín eo s  
que reag iram  positivam ente  n a s  p rovas de 
p rec ip itina , seis o fizeram  com  sôro a n t i ­
gam bá .

Dados inéd itos que possuim os co n firm am  
e am pliam  estas  observações sôbre relações 
e n tre  o T . sórdida  e os m a rsu p ia is . Dos 
exem plares c ap tu rad o s  em  ocos de árvore, 
188 deram  resu ltados positivos com  sôro 
an tig am b á  e e n tre  êles 90 se ach av am  in ­
fec tados.

F in a lm en te  as pesquisas de BARRETTO, 
SIQUEIRA e CORRÊA (10) e BARRETTO e 
FERRIOLLI (9) rev e la ram  a  p resen ça  do 
T . in fe s ta n s  com infecção  n a tu ra l  em  ocos 
<ie á rvores com n in h o s de gam bás; a lguns 
exem plares reag iram  positiv am en te  com  sô­

ro  p re c ip ita n te  a n tig a m b á . D ados inéd ito s  
que possuim os co n firm am  e am pliam  es tas  
observações, m o stran d o  que, de um  to ta l  de 
56 exem plares  com  sangue no tubo  d iges­
tivo, 17 re a g ira m  com  sôro an tig a m b á  e, 
e n tre  êles, oito es tav am  in fec tad o s .

B . NINHOS DE ROEDORES — In ú m eras  
são as espécies de roedores m u ito  bem  
a d a p ta d a s  à  v ida  a rb ó rea  e que p o r isto  
m esm o são g en èricam en te  d en o m in ad as 
“ra to s  a rb o ríco las” .

D eixando de lado  os típ icos e agilíssim os 
serelepes ou cax inguelês, cu ja  in fecção  a in ­
da  não  foi a ss in a la d a  e n tre  nós, em bora  
h a ja  sido em  ou tro s países, re fe rirem o s os 
ra to s  arbo ríco las  da  fam ília  C ricetidae  e 
p e rte n c e n te s  p rin c ip a lm e n te  aos gêneros 
R hip idom ys, T hom asom ys  e O ryzom ys. A 
infecção  n a tu r a l  do O. sub flavus  já  foi a s ­
s in a lad a , como v im os. O utros roedores que 
podem  ser considerados como arboríco las 
são  os ouriços, h av en d o  a  infecção  de a lg u ­
m as espécies sido a ss in a la d a . E n tre  nós o
C. insid iosus insid iosus  já  foi en co n trad o  
com  infecção  n a tu r a l .

R a tos com ensais, p rin c ip a lm e n te  o R a ttu s  
ra ttu s  que com  freq ü ên c ia  são en co n trad os  
em  ecó topos silvestes rep re sen tad o s  por 
ocos de árvores, j á  tê m  sido en co n trad os  
n a tu ra lm e n te  in fec tad o s  (22) .

Como vectores n a tu ra is  do T . cruzi en tre  
os roedores arbo ríco las  d estacam -se  o P . 
m egistu s  e o T . sórd ida . Com efeito , em  
n in h o s  de roedores em  ocos de á rvo re  BAR­
RETTO, SIQUEIRA e FR EITA S (14) c a p ­
tu ra ra m  50 exem plares de P.  m eg istu s , e n ­
tre  os quais re g is tra ra m  índ ice de infecção  
de 14,6%. Altos índ ices de in fecção  do P.  
m egistu s  fo ram  observados por BARRET­
TO, SIQUEIRA, FER RIO LLI e CARVA­
LH EIRO  (13) em  R ibeirão  P rê to  e po r BAR­
RETTO e CARVALHEIRO (8) em  U b era ­
ba, e n tre  tr ia to m ín eo s  c a p tu ra d o s  em  ocos 
de á rv o re . Em  R ibeirão  P rê to , e n tre  24 
exem plares que co n tin h a m  san g u e  no  tubo 
digestivo, cinco d e ram  resu ltad o s  positivos 
com  sôro a n ti- ra to ; em  U beraba, e n tre  11 
reag en tes , um  deu  resu ltad o  positivo p a ra  
sangue de ra to . SIQUEIRA, FER RIO LLI e 
BARRETTO (35), em  ocos e a n fra c tu o s id a ­
des de á rvo res s itu a d a s  n a  sebe em  que foi 
a p a n h a d o  um  ouriço  in fec tad o , c a p tu ra ­
ram  19 exem plares de P.  m egistus, quatro  
dos quais  es tav am  in fec tados; dois exem ­
p la res  in fec tad os re a g ira m  positivam ente
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com  sõro a n ti- r a to .  R esu ltados inéd ito s 
que possuim os co n firm am  e am p liam  êstes 
dados sôbre as re lações e n tre  o P . m eg is­
tu s  e os roedores em  ocos de á rv o res . De 
fa to  e n tre  os ex em plares  exam inados 82 
d eram  reações positivas com  sôro a n t i-  
ra to ; e n tre  êstes 30 e s tav am  in fec tad o s .

Q u an to  ao T . sorãiãa, BARRETTO, S I­
QUEIRA, FER RIO LLI e C ARV ALHEIRO 
(13) em  R ibeirão  P rê to  o b se rv a ram  cinco 
ex em plares  com  reação  positiva  com  sôro 
a n ti- r a to ,  e n tre  21 que c o n tin h a m  sangue 
no  tub o  digestivo . E m  U beraba, BARRET­
TO e C ARV ALHEIRO (8) id e n tif ic a ra m  
sangue de ra to  em  dois e n tre  12 que d eram  
resu ltad o s  positivos n a s  reações de p rec i- 
p it in a . D ados inéd ito s  que possuím os m os­
t ra m  que e n tre  tr ia to m ín eo s  c ap tu rad o s  
em  ocos e an frac tu o s id ad es  de árvores, 
m u ito s  com  n in h o s  de roedores, 190 deram  
resu ltad o s  positivos com  sôro a n t i- r a to ;  e n ­
tre  êstes 90 se e n co n trav am  in fec tad o s .

Um o u tro  vecto r n a tu r a l  do T . cruzi e n ­
tre  roedo res arbo ríco las  é o T . in fe s ta n s .  
E m bora re la tiv a m e n te  pequeno n ú m ero  de 
exem plares te n h a  sido a té  ag o ra  obtido, 
ve rifica -se  que, e n tre  os exem plares que a té  
ago ra  pudem os ex am in ar, se te  re a g ira m  po . 
s itiv am en te  com  sôro a n ti- ra to , e, en tre  
êles, cinco es tav am  in fec tad o s .

C. ABRIGOS DE CARNÍVOROS — D i­
versos carn ívoros, com o por exem plo o 
q u ati, N . so litária  solitaria , e a  i ra ra , E. 
barbara barbara, c u ja  infecção  n a tu r a l  jã  
foi a s s in a la d a  e n tre  nós, com  m u ita  f re ­
q üência  escondem -se em  ocos de árvores 
ou nêles se ab rig am  te m p o ra ria m e n te  d u ­
ra n te  a p ro c riação .

Pouco se sabe a in d a  a respeito  da e x te n ­
são d a  enzoo tia  e n tre  carn ív o ro s silvestres 
no B rasil, em  v irtu d e  do pequeno núm ero  
de ex em plares  a té  ag o ra  ex am in ad o s. M as 
é possível que, à  sem e lh an ça  do que ocorre 
em  o u tro s  países, pelo m enos a lg um as es­
pécies c o n s titu a m  bons hospedeiros.

O en co n tro  de a lg un s exem plares de P. 
m eg istu s  e T . sórdida  em  ocos de árvore, 
ex em pla re s  que reagem  p o sitiv am en te  com  
soros p re c ip ita n te s  an tic ão  e an tig a to , pode 
in d ic a r  que êstes tr ia to m ín eo s  se a lim e n ­
ta m  em  ca rn ív o ro s s ilvestres. A liás alguns 
tr ia to m ín eo s  n e s ta s  condições se m o stram  
in fec tad o s  pelo T . cruzi (8) .

D. ABRIGOS DE MORCEGOS — V árias 
são as espécies de m orcegos que se a b ri­
gam  em  ocos de árvores, a lg um as das quais 
têm  sido e n c o n tra d a s  com  infecção  n a tu ­
ra l p o r d iversos au to re s .

Aliás, tem os c a p tu ra d o  em  ocos de á rv o ­
re  m u itos exem plares de P . m egistu s  e T . 
sórdida  com  sangue de m orcêgo no tubo 
digestivo  e vários se têm  m o strad o  in fe c ta ­
dos. M as o fa to  de te rm os a té  ago ra  e n ­
co n trad o  u m  só ex em plar do m orcêgo E. 
aorasus, in fec tad o  pelo T . cruzi, a liado  às 
uuvidas que ex istem  sôbre a  identificação  
dos flagelados de qu iróp teros, im pede-nos 
de d a r  m aio r im p o rtâ n c ia  aos even tua is  fo­
cos n a tu ra is  rep re sen tad o s  pelos ocos ü t  
á rvo res h ab itad o s  por m orcêgo.

3. GRAVATAS — P arece  que as únican 
observações sôbre êstes criadouros s t  de­
vam  a LEAL, FER REIR A  e M ARTINS (28) 
que e n c o n tra ra m  n in h o s de gam bá, D. aza­
rae azarae, co n stru íd o s em  tou ce ira s  de 
g ra v a tá s  te r re s tre s . N estes n in h o s  c a p tu ra ­
ra m  exem plares de P . m eg istu s  que se m os­
t r a r a m  in fec tad o s  em  100% dos casos.

P o r  o u tro  lado, em  n in h o s  de ra to , Echi- 
m ys  d a sy th r ix  (H ensel, 1872), tam b ém  lo ­
calizados em  tou ce ira s  de g rav a tás , a ss in a ­
la ra m  a  p resen ça  do P. m eg istu s  e do R . 
dom ^sticus, com  índices de infecção  de 
22,1% e 78,9% resp ec tivam en te .

Em  v á ria s  localidades tivem os a  ocasião 
de re a liz a r pesquisas de tria to m ín eo s  em  
tou ce ira s  de u m a  b rom eliácea  re la tiv am en ­
te  com um , a  B rom elia  fastuosa , v u lg a r­
m e n te  co n h ecida  como g rav a tá , g ra v a tá - 
de-gancho, g rav a tá -d e-ra p ô sa , ca ra v a tá , 
c a ra u a tá , g ra g u a tá  e tc . É u m a p la n ta  te r ­
res tre , quase acaule, com  lon g as fô lhas 
que chegam  a  m ed ir a té  dois m etro s  de 
com prim en to ; desenvolve-se e sp o n tan ea ­
m e n te  e v egeta  socia lm ente  em  qualquer 
tipo  de solo, chegando  em  a lg um as á rea s  a 
c o n s titu ir  v e rd ad e ira  p ra g a .

N as to u ce ira s  de g ra v a tá s  m u ita s  vêzes 
en co n tram o s gam bás, especia lm en te  o D. 
azarae azarae, que ali constroem  seus n i­
nhos de fô lhas sêcas. N inhos de pequenos 
roedores, p rin c ip a lm e n te  E. nigrispinus, 
assim  com o de ra to s  com ensais, são ta m ­
bém  ali observados.

O bservações in é d ita s  que possuím os 
m o stram  que o P. m eg istu s  e o T.  sórdida  
são en co n trad o s  nestes ecótopos, onde p u ­
dem os re g is tra r  índices de infecção de
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21,5% p a ra  o p rim eiro  e 8,20% p a ra  o se­
gundo . E n tre  os exem plares de P. m eg is­
tus, 61 reag iram  positiv am en te  com sôrcr 
an tig am b á , e, en tre  êstes, 16 es tav am  in ­
fectados; 20 reag iram  positiv am en te  com 
sôío  a n ti- r a to  e, e n tre  êstes, 10 se ach av am  
in fec tad os. E n tre  exem plares de T . sórdi­
da, 14 reag iram  com sôro a n t i- r a to  e oito, 
en tre  êles, se ach av am  in fec tados; sete  de­
ram  reações positivas com sôro an tig am b á  
e um, en tre  êles, e s tav a  in fec tad o .

4. TUFOS DE VEGETAÇÃO

E n tre  os an im ais  que já  fo ram  e n c o n tra ­
dos n a tu ra lm e n te  in fec tad os e que, com 
freqüência, constróem  seus n in h o s  de p a ­
lha  ou capim  em  m eio a  tu fo s  de v eg e ta ­
ção h erbácea , p rin c ip a lm e n te  em  lugares 
úm idos, c itarem os a  L . crassicaudata  eras- 
sica u d a ta .

Dos roedores a té  ag o ra  en co n trad os  in ­
fectados, du as espécies constróem  seus n i ­
nhos em  tu fos de vegetação : o ra to -d o - 
cam po, A . arviculoides cursor, e o ra to - 
d ’água, N . squam ipes squam ipes, com a 
subespécie N . a . am azon icus. O p rim eiro , 
em bora possa ap ro v e ita r  ocos e a n fra c tu o -  
sidades n a  base de á rv o res  ou  cav idades 
n a tu ra is  do solo, g e ra lm en te  constro i seus 
n inhos com capim  sêco, e n tre  a  vegetação  
densa, g era lm en te  to u ce ira s  de g ram ín eas  
a ltas, em á rea s  de cam po, em  bosques e n a  
orla  de m a ta s . O N . squam ipes  p refere  
áreas m ais úm idas e constro i seu n in h o  
com capim , prêso à  vegetação  vertica l, ge­
ra lm en te  a  u m a c e rta  a l tu ra  do solo. '

Em  pesquisas de tr ia to m ín eo s  em  n in h o s  
de cuícas e ra to s  s ituados em  tu fo s  de ve­
getação, en co n tram o s a lg um as dezenas de 
exem plares de P . m eg istu s  e T . sórdida, 
en tre  os quais observam os índ ices de in ­
fecção de 14,3% e 6,2% resp ec tivam en te  
(dados inéditos) .

A despeito  de a lg un s exem plares h a v e ­
rem  sido en co n trad os em  n in h o s  de L . 
crassicaudata crassicaudata  n ão  obtivem os 
reações positivas com sôro p re c ip ita n te  a n ­
tigam bá. Q uatro  exem plares de P . m eg is­
tus, en tre  os quais dois in fec tados, e 19 
exem plares de T . sórdida, e n tre  os quais 
qua tro  in fectados, reag iram  positivam en te  
com sôro a n ti- ra to .

5. P IT E IR A S .

Um dos ecótopos in te re ssan te s , se bem 
que não  m u ito  freq ü en te , é co n stitu íd o  por 
p la n ta s  am arilid áceas  p e rte n c e n te s  à  es­
pécie Fourcroya g igantea , v u lg a rm en te  co­
nh ec id a  como p ite ira . T ra ta -s e  de u m a 
p la n ta  e n c o n tra d a  em  vários tipos de solo, 
vegetando  bem  em  v árias  a ltitu des, sem pre 
em  cam pos ou  form ações m a is  ou m enos 
a b e rta s . Q uando  co m p le tam en te  desenvol­
vida, suas fô lhas a longadas, su bu lad as  e 
com  m ais de dois m e tro s  de com prim ento , 
fo rm am  um  tu fo  vertic ilado  de cu jo  cen tro  
sai g ig an tesca  in flo rescênc ia  com  a form a 
de um  can d e lab ro .

Nos espaços situ ad o s e n tre  grupos de 
p la n ta s , ou n a  base das fo lhas vertic iladas 
n ão  ra ro  en co n tram o s n in h o s  ou abrigos 
de m arsup ia is , p rin c ip a lm e n te  gam bás, e 
de r a to s . E n tre  os d e trito s  ali acu m ula­
dos, com  re la tiv a  freq ü ên c ia  en co n tram o s 
o P . m eg istu s  e o T . sórdida; e sp o rad ica­
m en te  ali ocorre o R . neg lec tu s .

BARRETTO, SIQUEIRA e FR EITA S (14), 
e n tre  exem plares de P . m egistu s  c a p tu ra ­
dos em  p ite iras , o b se rv aram  índ ice global 
de infecção  de 25,5%. A m a io ria  dêstes 
tr ia to m ín eo s  foi e n c o n tra d a  em  n in h o s  de 
gam bás e ra to s  e a lg un s re a g ira m  p o siti­
v am en te  com soros an tig a m b á  e a n ti- ra to . 
M ais rece n tem en te  BARRETTO, SIQ U EI­
RA, FER RIO LLI e CARVALHEIRO (13) 
c a p tu ra ra m  alg um as dezenas de exem pla­
re s  de P . m eg istu s e T- sórdida  em  p ite i­
ras , re g is tra n d o  índ ices de in fecção  de 
45,0% e 18,7%, resp ec tivam en te , p a ra  as 
duas  espécies. A lguns exem plares co n ti­
n h a m  san g ue  de m a rsu p ia l e de ra to  no 
tubo  d igestivo . R aros exem plares de R . 
neg lec tu s  en co n trad o s  m o s tra ra m -se  n e ­
gativos.

D ados inéd ito s que possuím os ind icam  
que, e n tre  tr ia to m ín eo s  cap tu rad o s  em  p i­
te iras , observam os índ ice global de in fec ­
ção de 11,1%. Os índ ices de in fecção  espe­
cíficos fo ram : P . m eg istu s  — 24,2%, T. 
sórdida  — 6,7% e R . neg lec tu s  — 4,6% . A 
m a io ria  dos exem plares  de P . m eg istu s  que 
d e ram  reações de p re c ip itin a  positivas con­
t in h a  sangue de m a rsu p ia l e ra to  no  seu 
tubo  digestivo; e n tre  10 positivos p a ra  san ­
gue de gam bá, cinco es tav am  infectados, 
e, e n tre  sete  positivos p a ra  sangue de rato, 
trê s  m ostravam -se  p a ra s ita d o s . A m aioria
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dos exem plares ds T . sórdida  que co n ti­
n h a  sangue no tub o  digestivo reag iu  com 
sôro a n ti- ra to  e a n tig a m b á ; e n tre  36 
ex em plares  com  sangue de ra to , 12 e s ta ­
vam  in fec tad os e e n tre  12 com  san g ue  de 
gam bá, q u a tro  e s tav am  in fec tad o s . Q u a n ­
to  ao  R . neg lectus, c a p tu ra d o  em  m enor 
n ú m ero  e com  m eno r freqüência , as  r e a ­
ções de p re c ip itin a  d e ram  resu ltad o s  po­
sitivos p a ra  san g ue  de ave, g am bá e ra to ; 
so m en te  e n tre  ra ro s  exem plares  com  s a n ­
gue de ra to  no  tubo  digestivo  observam os 
a  in fecção  n a tu r a l .

6. PALM EIRAS.

De h á  m u ito  que a  p resen ça  de a lg un s 
tria to m ín eo s , p rin c ip a lm e n te  espécies do 
gênero  R h od n iu s, vem  sendo  a ss in a la d a  n a  
copa de p a lm e ira s . Investigações m a is  r e ­
cen tes v ie ram  ev idenc iar a  im p o rtâ n c ia  
das  p a lm e ira s  como focos n a tu ra is  d a  t r i ­
panossom ose a m e ric a n a .

De in ício  devem os re s sa lta r  que, en tre  
as  m ú ltip la s  espécies de p a lm eiras , trê s  
p a recem  assu m ir m a io r im p o rtâ n c ia  n a  
á re a  em  que tra b a lh a m o s , d a d a  a  freq ü ên ­
cia com  que se m o s tram  in fe c ta d a s : a  m a - 
caubeira , tam b ém  c h a m a d a  m aca ib e ira  ou 
sim p lesm en te  m a caú b a  ou m acaíba , Acro- 
com ia sclerocarpa, o b ab açu  ou baguaçu , 
O rbignya m a rtia n a , e o b u ru ti ou m iriti, 
M au ritia  v in ife ra . T am bém  tem  im p o rtâ n ­
c ia  p e la  su a  freqüência , em bora  m o stre  ín ­
dices de in fe s taç ão  m u ito  m enores, o a ri- 
curi, a rib u ri ou bacu ri, Scheelea  p h a lera ta . 
E spo rad icam en te  exem plares de R . neg lec­
tu s  tê m  sido en co n trad o s  em  du as o u tra s  
pa lm eiras , a  guariroba , gab iroba ou p a lm i­
to  am argo , Syagrus oleracea, e no  coqueiro 
gerivá ou sim p lesm en te  coquinho, A recas. 
tru m  ro m a n zo ffia n u m ;  po r isto , as deixa­
rem os de lado  n a s  p re sen te s  considerações.

A A crocom ia sclerocarpa  (e rra d a m e n te  
c ita d a  como A . m acrocarpa  em  nossos t r a ­
b a lho s an te rio re s) é u m a  p a lm e ira  m uito  
esp inhosa , de g ran d e  p o rte  e de fô lhas pi- 
n a t íf id a s . M uito com um  em  tô d a  região  
em  que tra b a lh a m o s , vegeta  em  vários t i ­
pos de te rre n o s  e form ações flo rís ticas, ex ­
ceto  ce rrad o s . São freq ü en tes  n a s  m a ta s . 
Q uando  da  d e rru b a d a  destas, as  pa lm eiras, 
v ia  de reg ra , são re sp e ita d a s  e co n tin u am  
a  v eg e ta r e a  m u ltip lica r-se  nos cam pos a r ­
tific ia is  (p astag en s) e p rin c ip a lm e n te  em

te rra s  de c u ltu ra  ab an d o n ad as, onde cons­
titu e m  grupos às vêzes densos. À m edida 
que a  p a lm e ira  cresce, as fô lhas  m ais ve­
lhas  secam , m as n ão  se d es ta cam . Com o 
co rre r do tem po  destacam -se  p rim eiro  o 
lim bo e depois o pecíolo, perm anecendo , 
porém , a b a in h a  ou p a r te  desta , o que 
dá  ao estipe  aspecto  escam oso. Só n as  p a l­
m e ira s  m ais velhas, de respeitáve l a ltu ra  
e d iâm etro , os resto s da  b a in h a  acabam  
por se d esp render, ficando  o estipe  liso a té  
c e rta  a l tu ra .  D u ra n te  o crescim ento  da 
p a lm eira , a  b a in h a  das fô lhas novas vai 
se resolvendo em  fib ras  que constituem  a 
in d ú v ia .

A O rbignya m a rtia na  é pa lm eira  g labra, 
de a lto  p o rte  e tam b ém  de fô lhas p in a tí-  
ficas que fo rm am  u m a  g ran d e  copa f ro n ­
dosa . V egeta em  condições a té  certo  pon­
to  sem e lh an tes  àque las  requeridas  pelaa 
m acau b eiras , m as su a  á re a  de d istribuição  
d ife re . É, como a  m acau b eira , e n co n trad a  
ta n to  em  m a ta s  de sopés e encostas de se r­
ras , como em  p as ta g e n s  ou á rea s  de cu ltu ­
ra  e, à s  vêzes, fo rm a  densos e extensos 
ag ru p am e n to s . O crescim en to  da  pa lm eira  
é sem e lh an te , m as as fô lhas  e suas b a in h as  
conservam -se por m a is  tem po  an te s  de se 
d e s ta c a r  do estipe  e d a í re su lta  o ta m a n h o  
da p a lm e ira .

A M auritia  v in ife ra  é um a pa lm eira  g la­
b ra , de g ran d e  p o rte  e de fô lhas  palm adas. 
V egeta em  te rren o s  úm idos, b re jos e alaga- 
diços, v u lg arm en te  denom inados “re s fria ­
dos”, onde fo rm am  elegan tes  g rupos. Suas 
fô lhas, à  m ed ida  que secam , vão se d es ta ­
cando, de m a n e ira  que o estipe é n u .

A Scheelea  pha lera ta  é um a palm eira  
g lab ra , de a l tu ra  m édia  e de fô lhas p in a tí-  
fid as . V egeta socia lm en te  em  lugares p la ­
nos, p re fe r in d o  te rren o s  m ais ou m enos 
arenosos, onde fo rm a g ran d es ag ru p am en ­
tos e, às vêzes, densas m a ta s . Como no 
caso do babaçu , as  fô lhas sêcas e suas b a i­
n h a s  longas conservam -se por m ais  tem po 
sem  se d e s ta c a r, de m a n e ira  que o estipe, 
que é re la tiv am en te  fino , m an tem -se  todo 
revestido , exceto n a  base, no  caso das p a l­
m e ira s  m a is  v elhas.

N as m acau b eiras , como já  ass in a la ra m  
FREITAS, SIQUEIRA e FERREIRA (24), 
com  freq ü ên cia  m aio r ou m enor e n c o n tra ­
m os n in h o s  ou abrigo  de aves, gam bás e 
m orcegos; não  é tam b ém  ra ro  o encontro  
de ra to s  arbo ríco las n es ta s  pa lm eiras. O
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m esm o acon tece  com  os babaçus, m as  suas 
copas m a is  fro n d o sas  o ferecem  m a io r a b ri­
go a  aves e m am íferos, como m o s tra ra m  
BARRETTO e CARVALHEIRO (8) . J á  no  
caso dos bu ritis , em  v ir tu d e  d a  queda m ais 
precoce d as  fô lh a s  e respec tivas  b a in h as , 
h á  m enos abrigo  p a ra  an im a is ; p o r ou tro  
lado, o fa to  de es tas  p a lm e ira s  crescerem  
em  alagadiços, to rn a  o acesso de m a m ífe ­
ros trep ad o res  m a is  d if íc il. C ontudo , en ­
con tram os com  m u ita  freq ü ên c ia  n in h o s  
de p ássaros e abrigos de m orcegos n a  base 
a la rg a d a  do pecíolo d as  g ran d es  fô lhas  
p a lm adas, e, n a s  á re a s  m a is  sêcas, pode­
mos e n c o n tra r  n e s ta s  p a lm eiras  a lg un s 
m arsup ia is  e roedores a rboríco las, como já  
assinalam os em  tra b a lh o  a n te r io r  (8 ) . 
Q uan to  aos aricu ris , su as  copas frondosas 
e estipe escam oso o ferecem  am plo  abrigo 
p a ra  aves, gam bás, pequenos roedores e 
m orcegos.

Os tria to m ín eo s  que h a b ita m  p a lm eiras  
são en co n trad o s  e n tre  os d e trito s  acu m u ­
lados n a s  b a in h a s  ín te g ra s  ou p a rc ia lm e n ­
te  d es tru íd as  que ficam  p rêsas  ao longo do 
estipe, no  caso d a  m acau b e iras , a ricu ris  e 
sobretudo  babaçus; são, porém , m u ito  m ais 
freqüen tes  e n tre  a s  fib ras  da  in d ú v ia  e en ­
tre  os d e trito s  acum ulados n a  ax ila  das fô ­
lhas, isto  é, n a  p ró p ria  copa das p a lm eiras , 
onde, aliás, os n in h o s  e ab rigos de aves e 
m am íferos são en co n trad o s . No caso dos 
b u ritis  os tr ia to m ín eo s  só são  en co n trad o s  
e n tre  os d e trito s  acum ulados n a  ax ila  d as  
fô lh a s .

A p rim e ira  d em o n stração  de que a s  p a l­
m eiras co n stituem  focos n a tu ra is  d a  tr ip a -  
nossom ose am e ric a n a  se deve a  FREITAS, 
SIQUEIRA e FER R EIR A  (24), em b o ra  ês­
tes  au to re s  n ão  houvessem  ch am ad o  a  
a ten ção  p a ra  o f a to .  Com  efeito , m os­
tr a r a m  que a  copa das m a cau b e ira s  cons­
t i tu i  refúg io  de gam bás e m orcegos; n e la  
se e n co n tram  tria to m ín eo s  que se a lim en ­
ta m  naqueles m am ífero s, como d e m o n s tra ­
ra m  as reações de p rec ip itin a , e que, às 
vêzes, se m o s tram  in fe c ta d o s  p o r t r ip a -  
nossom os sem e lh an te s  ao  T . cruzi. P e n a  
é que n ão  h a ja m  re la ta d o  os resu ltad o s  
com pletos d as  pesquisas do tripanossom o  
nos tria to m ín o es, isto  é, R . neg lec tu s  e T . 
sórdida. FREITAS, SIQUEIRA e FE R R E I­
RA (24) re fe rem  a in d a  o en co n tro  esp o rá­
dico de tria to m ín eo s  em  aricu ris , g u ariro - 
bas e coqueiros gerivás.

P o ste rio rm en te  BARRETTO, SIQUEIRA 
e CORRÊA (10) e  BARRETTO, SIQUEI­
RA E FR EITA S (14) re fe rem  o encontro 
de a lg u n s  ex em pla re s  de T . in fe s ta n s  e P. 
m eg istu s  em  m acau b e iras , sem , contudo, 
te rem  observado a  in fecção  n a tu r a l  dêstes 
tr ia to m ín e o s .

M ais rece n tem en te , BARRETTO, SI­
QUEIRA, FER RIO LLI e CARVALHEIRO 
(13), em  R ibeirão  P rê to , a s s in a la m  a  ocor­
rê n c ia  do T . sórdida  e do R - neg lectus  em 
m acau b e iras , com  índ ice  de in fecção  de 
16,7% e 4,4% re sp ec tiv a m en te . As reações 
de p re c ip itin a  m o s tra m  que am bas as es­
pécies se a lim e n ta m  com  m a is  freqüência 
em  aves, m a s  tam b ém  su gam  gam bás e 
m orcegos.

P o r o u tro  lado, BARRETTO e CARVA­
LHEIRO (8) no  M unicíp io  de Uberaba, 
c a p tu ra ra m  em  m a cau b e iras , exem plares 
de T. sórdida  e R . n eg lec tu s  com  índices de 
in fecção  de 14,4% e 11,1% respectivam en­
te ; a lg un s exem plares de P . m eg istu s  não 
in fec tad o s  fo ram  ta m b é m  c a p tu ra d o s . Em 
b u ritis  co le ta ram  o R . neg lec tu s  e o T. 
sórdida, com  índ ice  de infecção  de 13,5% 
e 12,0% re sp ec tiv a m en te . F in a lm e n te , em 
bab açu s e n c o n tra ra m  o R . n eg lec tu s  em 
ab u n d â n c ia , com  índ ice  de in fecção  d e .. 
30,5%; nê les  c a p tu ra ra m  ta m b é m  exem ­
p la res  de T . sórdida  a lg un s  dos quais  in ­
fec tad o s . As reações de p re c ip itin a  deram  
re su ltad o s  positivos, com  m a io r freqüên­
cia com  sôro an tia v e , o que é n a tu ra l , dado 
que os p ássa ro s  são  os an im a is  que m ais 
co m um en te  n id ificam  n a s  p a lm e ira s . Mas 
aquelas  reações in d icam  que, com  freqüên ­
cia, o R . neg lec tu s  e o T . sórd ida  se a li­
m e n ta m  em  gam bás, ra to s , m orcegos etc.

D ados inéd ito s  que possuim os e que con­
firm a m  e am p liam  os ac im a  c itados, mos­
tra m  que a  copa d as  p a lm eiras , p rinc ip a l­
m e n te  a  m a c a u b e ira  e o babaçu , e secun­
d a ria m e n te  o b u r it i  e  o a r icu ri, consti­
tu e m  im p o rta n te s  ecótopos onde convivem 
m am ífero s  silvestres e tr ia to m ín eo s  infec­
tad os, p rin c ip a lm e n te  o R ■ neg lec tu s  e o 
T . sórd ida .

CONCLUSÃO
A ex istên c ia  de focos n a tu ra is  enzoóticos 

d a  in fecção  te m  im plicações p rá tic a s  de 
g ran d e  im p o rtâ n c ia . Êles podem  perm a­
n ecer n ão  reconhecidos, como que dorm en-



Março-Abril, 1967 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 33

tes, po r períodos de tem po indefin idos, isto 
é, en q u a n to  o h o m em  n ã o  e n tra  em  c o n ta ­
to  com  êles, co n s titu in d o  aquilo  que MAY 

.(32) c h a m a  de zonas silenciosas d a  do en ­
ç a . M as, como a ss in a la  HOARE (27), r e ­
p re se n ta m  u m  perigo  epidem iológico p o ­
te n c ia l e, p o r isto , su a  ex istên c ia  e locali­
zação  devem  ser reconhecidas, a  f im  de se 
a v a lia r  a  pericu lo sidade p o ten c ia l de á re a s  
a  serem  p e n e tra d a s  pelo h o m em  em  c ir­
c u n s tâ n c ia s  v á ria s , ta is  com o a  co lon iza­

ção, a  co n stru ção  de e s tra d a s  e o u tra s  
o b ras  de en g en h a ria , d u ra n te  operações 
m ilita re s  e tc . D esde que a  pericu losidade 
de ta is  focos se ja  reconhecida , êles podem  
ser ev itados ou  m ed id as ad eq u ad as  podem  
ser to m a d a s  a  f im  de p ro te g e r os ind iv í­
duos c o n tra  a  in fecção . P o r o u tro  lado, o 
conhecim en to  dos focos n a tu ra is  é im por­
ta n te  a  fim  de se ju lg a r  d a  conveniência 
ou  necessidade de su a  elim inação  nos p ro ­
g ra m a s  de com bate  à  doença de C hagas.

S U M M A R  Y
A fter p o in tin g  o u t t h a t  A m erican  try pano so m iasis  is a n  am phixenose w hich  

fits  very  w ell th e  Pavlovsky’s d o c trin e  o f d iseases w ith  n a tu r a l  foci, th e  A uthor 
an a ly ses  th e  p ro b lem  o f m u ltip lic ity  a n d  d iversity  o f su ch  foci, w h ich  a re  due 
to  th e  g re a t v a rie ty  o f n a tu r a l  m a m m a lia n  h o s ts  a n d  tr ia to m in e  vec to rs . Som e of th e  m o st com m on a n d  im p o rta n t  types of n a tu r a l  foci observed in  th e  Nor- 
th e a s te rn  R egion o f th e  S ta te  of São P au lo  a n d  n e a rb y  localities  o f th e  S ta te  of M inas G era is  a re  described ; su ch  foci a re  re p re se n te d  ch iefly  by soil and  
ro ck  cav ities a n d  cracks, tre e  holes, a n fra c tu o s itie s  a n d  b u ttre sses , bushes, 
c en tu ry  p la n ts , a n d  p a lm -tre e  tops, w here  T . cruzi c ircu la te s  am ong  wild n ia m m als  a n d  tr ia to m in e s .
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SPRUE TROPICAL : culturas de virus a par­
tir de  “ swabs”  retais — Os autores estudam 3 grupos de pacientes, o primeiro (G.upo 1), 
constituindo-se de 50 pacientes nuaca tratados ou sem terapêutica durante os últimos c.nco anos; a idade variou de 15 a 75 anos, sendo 34 de baixo padrão social ,e os demais prove­
nientes de classes sociais mais favorecidas. O 
diagnóstico de sprue baseou-se em evidências clínicas, como diarréia e perda de pêso, em 
dados laboratoriais, como gordura fecal e ab­
sorção de xilo.se anorm.is, anemia megalo- 
blástica ou alterações na medula óssea com­
patíveis com a d.minuição de ácido fólico ou vitamina B12. O segundo (Grupo II), consti­tuído por 10 pacientes com sprue tropical em 
remissão pelo período mínimo de 1 ano, e, finalmente, o (Grupo III), controle, com 48 indivíduos em boas condições de saúde, ass'n- tomáticos, com a idade mínima de 16 anos.

Obtiveram-se “swabs” retais e orofaríngeos no d.a da consulta ou durante os três primei­
ros dias de internação; o soro dos pacientes 
foi colhido nesta mesma ocasião e soro de convalescente, 3 a 6 semanas após; todos os espécimes foram conservados a—70». O mate­
rial foi cultivado em células amnióticas, rim de macaco e células He p-2 e os tubos de cul­tura examinados em relação a efeitos citopto- 
gênicos. Também eamundongos recém-nascidos foram inoculados por via intracerebral para 
firm ar o diagnóstico nos casos suspeitos. As 
viroses foram identificadas por técnicas de 
neutralização. No Grupo I evidenciou-se um caso infectado pelo Coxsakie B-3, com aumen­
to significativo do título de anticorpos; um dos 
pacientes do Grupo II teve também um “swab” 
retal positivo para Coxsackie B-3 ,e de um pa­ciente do Grupo III foi isolado Echo 8.

Êstes dados mostram a não relação entre 
virus e sprue tropical, não sendo esta entidade patológica, portanto, de natureza virótica. 
BAYLESS, T.M ., GUARIOLA-ROTGER, A. & WHEBY, M.S — Gastroenterology, 51: 32-35, 
1966.

A MANUAL OF TROPICAL MEDICINE —
Hunter, G .W ., Frye, W.W. & Swartzwelder, 
J.C  — 4* Edição, W .B. Saunders, Filadélfia •  
Londres, 1966 — Êste excelente livro foi com­
posto em sua primeira edição para supnr as 
necessidades de informação das Forças Arma­
das durante a II Guerra Mundial sôbre a ocor­
rência de doenças freqüentes nas áreas tropi­
cais e subtropicais do mundo. A apresentação 
concisa porém completa dos mais importantes 
problemas da Medicina Tropical, em seus as­
pectos epidemiológicos e clínicos, transformou 
êste “Manual" em um “Livro texto” da maior 
importância para aquêles que se dedicam ao 
estudo das doenças infecciosas e parasitárias, 
da medicina preventiva, da saúde pública e as­
suntos correlatos.

A categoria e o renome internacional do« 
autores em si já recomendam êste livro que 
reflete a experiência da tradicional “Tulane 
University” e da moderna “Loui-iana State Uni- 
versity” no campo da Medicina Tropical. Com 
a colaboração de 37 especialistas renomados, 
Hunter, Frye e Swartzwelder acabam de lan­
çar esta p.imorosa 4* Ed.ção, agora comple­
mentada com uma seleta bibliografia que dá 
ao livro a feição definitiva de uma obra didá­tica.

Organizado em 12 grupos de assuntos, êste 
livro de menos de 900 páginas de texto, com 
76 capítulos e 232 ilustrações (8 em côres), nos 
dá uma das maiores provas do poder de sin- 
tese, sem prejuízo da precisão do seu exce­
lente conteúdo. Merecem destaque os capítulos 
referentes aos moluscos e artrópodos de impor­
tância médica e o último capitulo, que se refere 
aos métodos de diagnóstico laboratorial por 
sua importância prática para o médico “tropi- 
calista". Finalmente, em apêndice, o li' “o tra* 
um excelente resumo epidemiológico d=s do­
enças infecciosas e parasitáhas que ocorrem 
nas diversas áreas do mundo.
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INFECÇÃO INTESTINAL E DISTÚRBIOS 
NUTRICIONAIS — Nesta análise da relação en­tre as infecções intestinais e desnutrição, faz- 
se uma breve apreciação dos antecedentes his­tóricos que levaram à determinação, hoje acei­
ta, dos agentes da diarréia infecciosa.

Quando há interação dêsses agentes com a desnutrição, os dados obtidos das experiências 
com animais não são suficientes para confir­
má-la claramente

No tocante à ação dos agentes patogênicos 
entéricos nos indivíduos subnutridos, observa­
da nas infecções naturais, analisam-se três pos­
sibilidades : a) que a desnutrição tom a o in­divíduo mais susceptível às doses usuais de 
agentes patogênicos entéricos ou mesmo aos de baixa patogenicidade; b) que ao contrário, é 
o processo da infecção intestinal que contri­bui consideravelmente para a desnutrição; e 
c) que a infecção intestinal coincide apenas 
por acaso com a desnutrição, se há um au­
mento da ação infecciosa em conseqüência do 
estado de subnutrição do paciiente.

Os dados publicados sôbre êsses problemas 
mostram que não há aumento da incidência de agentes patogênicos intestinais conhecidos nos grupos humanos desnutridos. Isso parece in­
dício de que a pnevalência da diarréia nesses grupos seja resultado de uma perturbação da capacidade patogênica de sua flora intestinal 
precipitada pela subnutrição ou por uma dieta desequilibrada. Essa possibilidade não foi ain­
da suficientemente estudada e certos dados im­portantes são difíceis de interpretar. Dando-se- 
lhe, porém, a devida atenção, bem como ao 
mecanismo etiopatogênico da diarréia resul­
tante do desequilíbrio da flora, os fenômenos 
de hipersensibilidade relacionados com a maior 
absorção de endotoxinas intestinais parecem su­
ficientes para explicar muitas características clínicas, epidemiológicas e patológicas da diar­réia endêmica nas populações subnutridas.

A vista dos dados existentes, não é possível 
deixar de tomar em consideração a possibilida­de de que as infecções entéricas contribuam 
grandiemente para o desenvolvimento do esta­do de desnutrição, porém os autores o fazem com 
cautela, uma vez que o fenômeno não parece 
registrar-se com frequência em certas regiões.

Finalmente, parece claro que se processa 
uma ação sinérgica da desnutrição e das infec­ções entéricas no sentido de agravar as con­dições físicas do paciente e aumentar o coe­
ficiente de mortalidade. Assinalam os autores, no 
entanto, que a desnutrição e as infecções in­
testinais são ambas prevalentes nos grupos de

população pobres, cujos padrões de higiene pessoal e ambiental são baixos ou muito baixos, 
e que êsse fator, em si, contribui para a falta 
de resistência e a alta mortalidade. SUASSU­NA, I. & SUASSUNA, I.R . — Boi. Of. San. Panam., 41: 503-521, 1966.

in  CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASI­
LEIRA DE MEDICINA TROPICAL — Organi­
zado pelo Prof. Aluízio Prata sob o patrocínio 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tropica], realizou-se em Salvador-Bahia, de 31 de janei­
ro a 4 de fevereiro do corrente ano, o III Con­
gresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical.

O referido conclave, que contou com seis 
sessões de temas oficiais e com apresentação de cêrca de cento e quarenta temas livres de 
alto nível, constituiu-se num verdadeiro suces­
so científico graças à primorosa organização e 
ao comparecimento de figuras exponenciais da 
patologia tropical brasileira e de alguns repre­
sentantes de países visinhos, como o Prof.
Juan Puigbó, da Venezuela, Giusepe Greco e Alberto Uriarte , da Argentina, David Benta,
E .I. Goldsmith e B.H. Kean, dos EE.UU. e 
Naim Kent, representante da Organização Mun­dial de Saúde.

Ao lado das atividades científicas, os par­
ticipantes do Congresso foram brindados com um majestoso programa social oferecido pela 
Universidade Federal da Bahia e pelo Exmo. Sr. Governador do Estado.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL PARA 
O BIÊNIO 1967-68 — Em assembléia geral rea­lizada no dia 3 de fevereiro último na cidade 
de Salvador-Bahia, foi eleita a seguinte Dire­toria da Sociedade Brasileira de Medicina Tro­pical para o biênio 1967-68:

Presidente: Prof. J . Rodrigues da Silva,Vice-Presidente: Prof. Aluízio Prata, Secretá­
rio Geral: Dr. J. Rodrigues Coura, Secre­
tário : Dr. Jayme Neves, Tesoureiros: 1’ —
Dr. Dawid Krakowski e 2° — Dr* Léa Camillo. Coura.

Conselho Fiscal: P rof. João Alves Meira, 
Prof. J . Eduardo de Alencar, Prof. Mauro Pe­
reira Barreto, Prof. Miroslau Constante Ba- ranski e Dr. Wladimir Lobato Paraense.

Comissão de redação ; Prof Achilles Scor- 
zelli Junior, Prof. Luigi Boglioío e Prof. Fre­
derico Simões Barbosa.


